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RESUMO: Descreve a Biblioteca Dorniciliar, criada em 1990, no Distrito 

Federal, como uma atividade de Extensão da Biblioteca Püblica de Brasilia. 

Foi implantada através do Programa Mala do L>ro corn o objetivo de 

possibilitar a melhoria da qualidade de vida do indivIduo e o exercIcio da 

cidadania, democratizando o acesso a informação, a leitura e ao livro. DispOe 

de material complementar detaihado, para quem se interessar em implantar 

Bibliotecas Domiciliares em comunidade carente ou zona rural. 

1 INTRODUçAO 

A Biblioteca Domiciliar, criada a partir da necessidade de atender a demanda de 

informação das comunidades carentes no Distrito Federal, configura-se corno urn serviço 

de extensão para Bibliotecas Pi:iblicas, destinada a atender ao adulto, ao jovem e a 

criança. Reflete a busca da biblioteca em cumprir sua funcäo sóciocultural como 

instituição democrática de educação, cultura, informação e lazer, saindo dos lirnites do 

seu espaço fisico, ampliando horizontes, rompendo barreiras muitas vezes corn ousadia, 

mas sempre corn determinaçäo e persisténcia, em uma prospeccão voltada para o futuro. 

Quando estávamos a frente da Coordenadoria do Programa de Bibliotecas da 

Secretaria de Cultura do Distrito Federal, identificamos uma situaçäo peculiar a partir de 

urn processo de explosão demográfica na cidade satélite de Sarnambaia. A vontade de 

realizar, naquela cornunidade, urn trabaiho cultural, cornpatIvel corn as necessidades 



locais, tornava-se dificil pelas condiçOes inerentes a uma cidade recérn-criada, corn 

crescimento vertiginoso, comportando urna populacão superior ao desenvolvirnento 

urbanistico, social e de infra-estrutura. Entretanto urgia encontrar urn novo carninho. 

De acordo corn a equipe que elaborou o projeto Biblioteca Aberta - BIBA (1994) "as 

eslalIsticas sobre a realidade brasileira pedem que nós, cidadâos, descruzemos os 

braços E preciso come car a investir na capacidade de criar so/u cöes " No Distrito 

Federal literalmente descruzamos os bracos, criamos solucoes, integramos a prática 

tradicional a realidade local e inovarnos, utilizando residéncias corno sede de 

rninibibliotecas. Explorando a imaginacão criadora e estudando forrnas jã adotadas, 

adaptamos os serviços convencionais de inforrnação e vivenciamos uma experiéncia 

inovadora. Criamos assirn, em 1990, a BIBLIOTECA DOMICILIAR, que surgiu como 

alternativa para superar as dificuldades corn as quais nos defrontávarnos a cada instante. 

Colocamos em prática a teoria, - 0 LIVRO em busca do LEITOR. 

Conforme Freitas (1994) "para dar apoio hib/iogrófico ao desenvo/vimento das 

atividades e programas educativos voltados para o homem do campo e de sua Jam//ia, 

a biblioteca cr1 on urn mecanismo de disseminacâo da inforrnação, o qua/ se 

convencionon de chamar: carro-biblioteca, bib/ioteca volante, caminhäo biblioteca 

bib/loteca ambulante, caixa-es/anle, hib/iónibus, biblioteca itinerante, entre outros ". 

Conheciamos, pois, intimeras experiéncias de serviços de extensão bibliotecária e os 

mais variados meios de atendimento: ônibus, kombi, barcos, utilizando caixas, caixas-

estantes etc. Estes serviços, corn caracteristicas especIficas, atuam sempre em pracas, 

ruas, hospitais, presIdios, instituiçöes, paróquias etc., atendendo a usuãrios que, por 

razöes diversas, não podem frequentar bibliotecas. 

Ao levantar o referencial teórico para este documento fizemos urna pesquisa sobre 

serviços de extensão, atendirnento a cornunidade, programas de incentivo a leitura e 

informação cornunitária, entre outros assuntos. Porérn, somente sete anos após a 

Biblioteca Domiciliar já estar em flincionamento, encontrarnos, pela prirneira vez, 



referência a iniciativas semeihantes, ou seja, bibliotecas acoihidas por particulares, onde 

se recebiarn crianças de urn modo quase familiar (Patte, 1988). 

Observamos que essas experiências tern pontos em cornurn corn a Biblioteca 

Domiciliar, pois ocorrem fora da instituição e seus usuários não se comportam como 

simples consurnidores, rnas sim corno participantes ativos que, consequenternente, fazern 

o livro sair da biblioteca de rnaneira mais eficaz. Identificamos porérn diferenças 

fundamentais: säo dirigidas unicarnente para crianças, no estabelecern nenhuma 

formalidade, näo pressupöem organizacâo, o acervo é essencialmente infantil e podem 

ser consideradas como pequenas realizacoes familiares, voltadas estritamente para leitura 

e entretenimento infantil. Localizarnos referéncias a essas iniciativas na Inglaterra, 

Estados Unidos e Franca. 

Anteriormente conheciarnos apenas notIcias de urna bibliotecária na Franca, que 

levava Iivros a comunidade em cestas ( inforrnação verbal). Identificarnos agora que esse 

trabalho era realizado no subñrbio parisiense, em Clarnart, em plena ma, onde a 

bibliotecária acomodava nas rnuretas cestas de padeiro cheias de livros e atendia ao 

püblico infantil(ibidem). Foi esta iniciativa, no entanto, que nos inspirou na idealizacao e 

criação da Biblioteca Domiciliar. 

A exemplo dos servicos citados por Freitas (1994), a Biblioteca Domiciliar também 

atende aos principios básicos exigidos a urna atividade extensionista, apresentando 

porém uma peculiaridade que a distingue, tornando-a inovadora: ser alocada em 

residências de agentes voluntários. 

Levar inforrnação diretarnente a célula básica da comunidade - a famIlia - e esta a 

vizinhança e sua principal caracterIstica, aquela que norteia sua linha de atuacão. 

A Biblioteca Domiciliar destaca-se ainda por oferecer acervo diversificado, 

atendirnento por agentes voluntários e privilegiar a populacão menos favorecida da 

periferia e da zona rural. 

E a Biblioteca PThlica democratizando o LIVRO, levando-o por diferentes meios a 

diferentes lugares. 



2 DESCRIçAO 

A Biblioteca Domiciliar é urn serviço de extensäo corn atividades semeihantes as dos 

serviços tradicionais, embora o rnodelo exija ajustes e adaptacoes para atender suas 

peculiaridades. Atua em urna perspectiva proativa perante a comunidade, assumindo uma 

postura provocadora de demandas. 

Segundo a professora Cléa Pimentel (1982) todo trabaiho de extensAo da biblioteca 

publica deve ter as seguintes caracterIsticas: "ser baseado na realidade local: estar 

voltado para as necessidades da comunidade, ser permanente e flexivel, ser 

educacional, contInuo e evolulivo; ser cooperativo; possibilitar a ava/iaçäo dos 

resultados a/can çados." 

A Biblioteca Dorniciliar, tal corno foi projetada, atende ao recomendado. Surgiu da 

necessidade de levar inforrnaço a comunidade carente, sendo urn trabaiho 

essencialmente cooperativo. Acreditando que a educação informal, sern currIculos, notas 

e certificados também pode aprirnorar o indivIduo, despertar aptidOes e habilidades, 

procurarnos oferecer ao usuário oportunidade de se instruir, se informar e ter opcão de 

la.zer. A Biblioteca Domiciliar foi se configurando a partir da sua irnplantacão, sendo 

flexivel para se adaptar a cada realidade e sua evoluçâo foi uma consequéncia natural da 

aceitaço e envolvirnento corn o rneio social. As sucessivas avaliaçöes proporcionaram 

uma crescente adequacão e uma gradativa meihoria na execução dos trabalhos. 

Na fase inicial procurarnos ouvir profissionais de diversas areas, além de rnernbros da 

comunidade e usuários da biblioteca, em urna ação interativa e informal que 

posteriorrnente conduziu ao arnadurecirnento da proposta. 

Após a identificação da demanda, seguiu-se o perlodo de conscientização, idealização 

e elaboraçâo do planejarnento. A participacão e colaboração da nossa equipe de trabalho 

foi de flindarnental importãncia em todas as fases de implantacão da Biblioteca 

Domiciliar. Utilizarnos os recursos existentes a época, ou seja, urna cesta de palha, livros 

doados pela cornunidade, através da Biblioteca Ptiiblica de Brasilia (o que passa a ser 



informacionais oferecidos, independente de idade, sexo, religião, cor, nacionalidade, 

situação social, nivel de instrução e ideologia polItica. 

2.2 Agente Voluntário do Livro: selecionado entre integrantes da comunidade 

comprometidos corn o fazer cultural. De sua atuação voluntária e eficiente depende, 

em grande parte, o sucesso do empreendimento. 

2.3 Residência sede: local oferecido, espontanearnente, pelo agente voluntário do 

livro, para instalação da Biblioteca Domiciliar e atendimento a vizinhança. Entendemos 

que comunidade difere de vizinhança na medida em que nesta näo ha sentimento de co-

participacão e sociedade. A perspectiva é transformar cada vizinho da residência sede 

em usuário da Biblioteca Doniiciliar, participe de urn bern cornurn, logo, integrante da 

cornunidade. 

2.4 Acervo: todas as unidade possuern o rnesmo tipo de acervo, variando apenas os 

tItulos, o que propicia estabelecer urn processo rotativo de acordo corn os pedidos da 

comunidade, dando, a qualquer usuário, a oportunidade de usufruir desse acervo em sua 

totalidade. 

0 acervo é constituido basicarnente dos seguintes documentos: 

- livros, 

- pastas corn amostras, receitas, dicas etc, 

- pastas corn material para pesquisa, 

- envelopes corn ilustraçOes, 

- pastas corn informação cornunitária, 

- acervo artistico, 

- brinquedoteca. 



patrimônio da comunidade, por ser de uso comum) e partimos para uma açäo imediata 

de aplicacao de urn modelo experimental. 

A Biblioteca Domiciliar está fundamentada em quatro pressupostos básicos: 

- usuário; 

- agente voluntário do livro, 

- residência sede. 

- acervo, 

2.1 Usuário - 0 bibliotecário Domingo Buonocore, em seu Diccionario de 

bibliotecologia, estabelece uma convincente diferenca entre usuário e leitor. Este 

somente se utiliza do livro, e aquele, além da leitura, aproveita os demais servicos 

que a biblioteca possa oferecer. 

A escoiha do termo usuário foi consciente, pois a nossa proposta é oferecer também 

outros servicos, embora dê ênfase a leitura como elemento fundamental na formacao do 

homem e no desenvolvimento social, econômico e cultural de urn pals. 

Pretendemos que a Biblioteca Domiciliar atenda ao usuário que a procure, transforme 

o não-leitor em leitor e conquiste o usuário potencial, em urn verdadeiro jogo de seduçâo 

que a Biblioteca Ptiblica e seus serviços de extensão podem e devem explorar. 

0 autor nigeriano ANA (1984) defende uma classificaçao do publico não usuário e 

urn dos segmentos que apresenta pode ser comparado a faixa da populacao contemplada 

pela Biblioteca Domiciliar, ou seja, o "nâo iisuário sub-privilegiado, aquele ao qual os 

servE cos de inforrnação são negados, on porqiie c/es näo ihes são acessiveis on porqiie 

ele não tern his/ru cão sujiciente para dc/c se utilizar on se beneficiar" ('apud Dumont, 

1994). 

A Biblioteca Domiciliar deve ser urn elo entre a biblioteca e o usuário, 

sensibilizando-o a vencer os obstáculos e frequentar a biblioteca piblica local. 

Consideramos usuários da Biblioteca Domiciliar todos aqueles que moram na 

vizinhança da residéncia-sede e manifestem interesse em usufruir dos recursos 



2.4.1 Livros: Segundo estudo realizado pelo movimento ATD - Quart Mond, na 

Franca, (Patte, 1988) o livro e a leitura são as atividades mais aceitas entre todas as que 

proporcionam o acesso ao saber as camadas mais desfavorecidas da populacão. Está 

sempre a mao. Pode-se pegar o livro, levar para casa, ler e reler a vontade em qualquer 

lugar e ainda compartilhar corn outros as emocöes que despertam. Em se tratando das 

demais formas de expressão cultural, através das diversas linguagens cénicas, plásticas, 

musicais etc. o prazer não é repetido. 

Em urn programa desta natureza pode-se priorizar o livro, quer pela aceitação dos 

usuários, quer pelo sentimento afetivo que desperta, mas, acirna de tudo considerando a 

possibilidade de acesso pelas cornunidades carentes. 0 livro é pois o elernento básico 

para a formação do acervo da Biblioteca Dorniciliar. 

Na selecão dos livros deve- se procurar manter uma coleção que desperte interesse, 

desenvolva o hábito de leitura e ofereça material informativo. 0 acervo básico e forrnado 

por aproxirnadamente 150 livros, divididos em quatro areas: livros para pesquisa, 

consulta, estudo e dicionário; literatura infanto-juvenil; literatura brasileira; literatura 

estrangeira. 

2.4.2 Pastas corn arnostras, receitas, dicas etc. Procurando atender a demanda 

dos usuários, uma faixa populacional de baixo poder aquisitivo que necessita de ajuda 

para encontrar fontes alternativas de renda, ou estirnulos para o aprimorarnento de suas 

atividades, são confeccionadas pastas corn amostras e receitas de trabalhos manuais, 

receitas culinárias, dicas etc. 

2.4.3 Pastas corn material para pesquisa: destinadas aos estudantes, são 

compiladas corn assuntos diversos selecionados para atender a demanda ou de acordo 

corn datas comemorativas, uma vez que não constam do acervo enciclopédias e muitos 

livros para pesquisa. Exemplo: No més de abril, material sobre Inconfidéncia Mineira, 

Brasilia, Dia do Indio, Monteiro Lobato etc. 



2.4.4 Envelopes corn ilustraçöes: contêrn recortes diversos - compativeis corn a 

pasta para pesquisa - e são doados aos estudantes, para serem utilizados nos trabaihos 

escolares, objetivando evitar danos ao acervo e levando-se em conta a dificuldade dos 

usuários em conseguir ilustraçOes. Exemplo: Figuras históricas, fauna, flora, etc. 

2.4.5 Pastas corn informacão comunitária: 0 "Serviço de Informaçao 

Comunitária" ou "Serviço de Informacão a Comunidade" ou "Informacão local" etc., 

teve inicio nos Estados Unidos, chegou as bibliotecas püblicas tendo como base urn 

modelo inglés e foi estendido as bibliotecas na Inglaterra, Canada, Australia e aos paises 

escandinavos. Para Suaiden (1995) 'foi urn novo enfoque dado pelos bibliotecários ao 

mudarem a iradicional fiincao mforrnaliva das bibliolecas em algo nzais vivo e 

adequado as necessidades diárias da sociedade, scm esquecer nem desc,,idar dos 

grupos especializados que, por qualquer razâo, eslivessern niima posiçào desfavoravel 

para obter inforrnaçäo ". 

Em sua tese de Mestrado, Medeiros (1992) identifica o Serviço de Informação 

Comunitária corno "decisão de atender a populaçäo, particularmenle os gripos ma/s 

carentes, agindo ora individual ora coletivamenle sobre sezis problemas nos campos de 

finanças dornésticas, educaçäo, bern estar e dire/los ci v/s ". 

Aponta ainda o relatório elaborado pelo Working Party da Library Association que 

define o Serviço de Informação Comunitãria como "serviço que ass/ste o indivIduo on o 

grupo no so/u cáo dos problernas do dia a dia, on em casa, possibilitando zima real 

participa cáo no processo democralico. Os serviços se concenlram iias necessidades dos 

que náo tern acesso rapido as ontras fonles de assisléncia e nos mais imporlalites 

-  problernas que as pessoas tern que enfrenlar em siias casas, sezis trabaihos e sezis 

dire/los 

Ha muita discussão sobre o assunto, mas segundo Bunch, citado por Medeiros 

(1992), ha dois pontos consensuais no serviço de informação comunitária: ajudar as 
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pessoas na solucao de seus problemas e na meihoria da qualidade de suas vidas, e 

atender "principalmente os grzipos sócio-económzcos menos providos e desfavorecidos 

a/raves da mabEl/dade de oh/er, entender ou atuar sobre uma Enforma cáo que afeta 

szias vidas" 

As pastas corn inforrnação utilitária são organizadas a exemplo destes servicos, em 

uma escala muito menor. Procurarnos identificar o tipo de informacão mais necessária a 

comunidade, considerando que "1,0 contexto terceiro ,n,indista o tipo de informaçáo qiie 

ma/s interessa ao zisuário é aqueie que diz respeito ao seii dia a dia como: nialniten cáo 

cia casa, saide, planejamento fa,nEIiar, lazer, con/role am b/en/al, assunlos legais, 

agricziltura etc." (Durnont, 1995). 

2.4.6 Acervo artIstico: constituIdo por reproducoes de pinturas, gravuras, 

tapecarias, fotografias etc. Objetiva sensibilizar o usuário para as expressOes artisticas, 

procurando manter urn equilibrio entre a arte e a capacidade de percebê-la. Corn urn 

trabaiho gradativo de valorização da arte e, buscando entender o universo dos usuãrios, 

pode-se despertar novos interesses e conseguir conscientizá-los a apreciar e produzir o 

belo. 0 acervo artistico, assirn corno os Iivros, é emprestado ao piliblico. 

2.4.7 Brinquedoteca: a Brinquedoteca foi incorporada a Biblioteca Dorniciliar 

corn o objetivo de proporcionar a crianca mültiplas atividades que enriquecern a vivéncia, 

oferecendo-Ihe oportunidade de brincar: na brincadeira a criança merguiha na fantasia, 

no sonho, solta a imaginacão e constrói seu próprio mundo, as vezes criando e recriando 

novos brinquedos e brincadeiras. 

Para assegurar a possibilidade dos brinquedos serern elernentos que proporcionern o 

desenvolvirnento de potencialidades criativas, a selecao deve ser cuidadosa, preferindo 

brinquedos atrativos, que instiguem a irnaginacão de forma positiva e estirnulem a 

brincadeira a fluir espontanearnente. 



São considerados dois grupos de brinquedos: aqueles que apresentam urn 

direcionarnento de corno brincar, corno por exemplo jogos, brinquedos de montar, de 

encaixe etc., e aqueles que facultarn urna brincadeira livre, orientada pela própria 

imaginacão infantil, ou seja, bolas, bonecas, carrinhos, casinhas, mobiliãrio etc.. 

Na brinquedoteca a criança aprende que urn brinquedo pode ser cornpartilhado corn 

outras crianças e merece ser tratado corn cuidado e responsabilidade. Este é urn fator de 

grande importãncia na socialização da criança. 

Segundo Nylse Helena da Silva Cunha, criadora da primeira brinquedoteca no Brasil 

toda crianca precisa iisufruir os beneflcios emocionais, inielectuals e culiurais que as 

atividades hidicas proporcionarn, mas nem Was as crianças tern esta oportunidade, ozi 

porqiie precisarn trabaihar, on porque precisarn estudar, on porqiie näo podern 

airapaihar os adultos". . . ou porque nunca tiveram jogos nern brinquedos. A Biblioteca 

Dorniciliar seguramente atinge este pñblico. 

A irnportãncia do empréstirno de jogos e brinquedos pode ser observada desde a 

escolha, comprornisso, cuidado e carinho corn que a crianca trata o objeto emprestado. 

Os jogos e brinquedos despertam muito interesse e oferecem a criança a brincadeira, 

estimulando desta maneira a imaginacão e o seu conseqUente potencial lñdico e criador, 

fUndarnentais ao desenvolvirnento integral do flituro cidadão. 

3 0PERACI0NALIZAcA0 

Em decorrência da realidade cultural do agente voluntário do livro e das condiçôes de 

atendimento, a operacionalizacão da Biblioteca Domiciliar foge aos padröes 

convencionais estabelecidos para bibliotecas, corn relação a cadastramento, normas de 

empréstirno ao usuário e processarnento técnico do acervo. 

Esta proposta de modelo oferece forrnulários e orientacão detaihada quanto as 

normas adaptadas de processamento técnico, atendirnento e orientaçäo ao usuário. 



3.1 Preparacão do acervo 

o preparo técnico da Biblioteca Domiciliar deve ser realizado na Biblioteca Publica a 

qual o programa esteja vinculado. 

A preparacão e dinarnização do acervo segue critérios especiais estabelecidos e 

adaptados a sua possibilidade de operacionalizacão, corno por exemplo: 

todo acervo é carimbado e registrado; 

o acervo não é classificado por nñrnero, rnas sim identificado por cores, 

a catalogação é elaborada em formulário próprio, de maneira simplificada, 

a identificação do autor segue a ordem natural do norne, sern a inversão pelo 

sobrenome, para no dificultar a atuação do agente voluntário do livro, 

os documentos recebem urna ficha de controle de data de devoluçäo e controle de 

remanejarnento do acervo. 

3.2 Atendimento ao usuário 

0 atendimento deve ser simplificado, tendo em vista a falta de habilitaçao do agente 

que atende e as próprias lirnitaçöes do usuário. 

3.3 CapacitacAo do agente voluntIrio do livro 

o agente recebe o acervo todo preparado, entretanto deve conhecer os rnecanismos 

de preparo e deve saber porque este procedimento é realizado. Torna-se necessãrio 

sensibilizar e orientar o agente para a irnportãncia de urn born atendimento. Do 

treinamento dado depende a sua capacidade de executar as atividades, mas o seu born 

desempenho depende de urn acompanharnento constante. NAo basta entregar uma 

MALA pronta, 6 necessário treinar o agente, acompanhar e orientar suas atividades. 

Im 



4 PROGRAMA MALA DO LIVRO 

Sendo a Biblioteca Domiciliar idealizada em Brasilia, o seu inIcio foi vinculada a 

Mala do Livro, programa do Governo do Distrito Federal criado especialmente para 

implantar a Biblioteca Domiciliar no Distrito Federal. 

A Mala do Livro, iniciada em 1990, foi se desenvolvendo a cada ano, mas sua 

institucionalização so ocorreu em 1996, através do Decreto n° 17.972, de 20 de 

dezembro de 1996, que "Institui o Prograrna de Extensão Bibliotecária Mala do Livro - 

Biblioteca Domiciliar..." 

0 trabalho inicial de teste, implantacão e ajustes foi todo realizado na cidade satélite 

de Samambaia. Não foi a Mala do Livro que escolheu a sua cidade de origem, mas foi 

Samambaia que, por suas caracterIsticas, estimulou a idealizacão da Biblioteca 

Domiciliar e consequente criacão deste programa corn grande alcance social e 

comunitário, verdadeiro desaflo na quebra de obstáculos de cunho tradicionalista. 

A Mala do Livro implantou, em 1990, duas minibibliotecas (Bibliotecas 

Domiciliares), corn pequeno acervo constituido apenas de livros, acomodados em cestas 

de paiha. A partir de 1991 as cestas foram substituidas por caixas-estantes de madeira 

(MALAS), doadas pelo então Instituto Nacional do Livro (FNL). 

Já em 1992 novas medidas foram tornadas. Introduzimos mais alguns itens ao acervo, 

aperfeicoamos os formulários, passamos a utilizar cores como meio organizacional, entre 

outros. Naquele ano o Programa implantou oito minibibliotecas, já adotando as novas 

medidas. Intensificamos as visitas as residências-sede, que passaram a ser semanais, o 

que nos possibilitou treinar meihor os agentes voluntários do livro e nos permitiu 

acompanhar, pessoalmente, a implantacäo da Mala do Livro, a qual teve plena aceitação 

da comunidade. Sua evoluçäo nos entusiasmava cada vez mais e estimulava a sucessivas 

investidas no seu crescimento. 

A partir de 1995 o programa expandiu-se e foram criadas mais seis Bibliotecas 

Domiciliares: três em Santa Maria, duas no Riacho Fundo - sendo uma na area rural - e 



mais urna em Samambaia, todas Regiöes Administrativas do Distrito Federal. Ao 

analisarmos o crescirnento que vinha ocorrendo, começamos a observar que a 

imp1antaco não poderia ser de forma quantitativa, visto que a qualidade e o 

acompanhamento passariarn a ficar prejudicados, uma vez que constatamos que a falta de 

assisténcia constante as Malas, comprometia seriamente o seu desenvolvimento, podendo 

ate fugir ou desvirtuar a finalidade básica do programa. 

Ao encerrar minhas atividades como profissional de Biblioteconomia na area püblica, 

o programa está sendo encaminhado por uma equipe interessada em consolidá-lo, tanto 

que, em 1996, o Programa Mala do Livro foi oficializado no Distrito Federal por urn 

decreto do Governo, e já foram implantadas mais vinte e nove mini-blibiotecas em Santa 

Maria, totalizando quarenta e cinco Bibliotecas Domiciliares em funcionamento no 

Distrito Federal. 

Reconhecemos o apoio que o Governo do Distrito Federal vem dando a esta 

iniciativa, colocando-a entre uma das acOes prioritárias do seu Programa de Governo. 

No Distrito Federal, a Mala do Livro vem dinamizando as açöes propostas para uma 

Biblioteca Domiciliar. 

A partir das pastas corn amostras, receitas dicas etc., por exemplo, foi compilada na 

Coordenadoria do Programa de Bibliotecas a Série Gostar de Fazer, corn material 

extraIdo de várias fontes como periódicos, livros, folhetos etc. Esta série surgiu como 

consequência natural da aceitação dos usuãrios, constituIdos por artesãos, donas de casa, 

diaristas, doceiras, bordadeiras, bern como aqueles que não possuern qualificacão 

definida. 

Na parte de animação cultural algumas açOes já foram desenvolvidas, como por 

exemplo o curso "Vivências em Biblioteca Domiciliar - Dinamização e arte de contar 

histórias" , ministrado em várias etapas, tendo sido a 3' etapa realizada em abril deste 

ano. Este curso objetiva formar contadores de histórias, proporcionar ambiente favorável 

as manifestacOes culturais e incentivar o acesso ao livro e gosto pela leitura. Como 

resultado prático apontamos urn fato: toda 4' feira e sábado a tarde, no perIodo de férias 



e irregularmente durante o ano letivo, os agentes das Malas 03,10, e 11 reünem o seu 

ptiblico infantil para contar histórias. 

E interessante notar que em algumas Malas a predominância de determinado tipo de 

usuário ou faixa etária depende do envolvimento do agente. Por exemplo, os agentes das 

Malas 01,03,10 e 11 fazem urn born trabaiho na parte infantil e as próprias sedes tern 

crianças; dentre Os USUarios da Mala 02 encontramos muitos idosos em consequéncia do 

marido da agente estar ligado a Associacão da 3  idade; os usuários da Mala 09 säo 

muito interessados em artesanato - o agente é artesão; nas Malas 04 e 08 encontrarnos 

urn ótimo trabalho dos agentes corn adolescentes; a Mala 14, e mais urna vez a Mala 01, 

atendem a urn grande nñmero de donas de casa, na zona rural o püblico e totairnente 

misto. 

Em 29 de julho de 1996, foi realizado o "Encontro de avaliacäo corn os agentes da 

Mala do Livro" Esta foi a 3' avaliacao em conjunto. Comurnente faz-se avaliacao 

periódica de cada Mala. 

Torna-se clara a diferença entre a Biblioteca Domiciliar e o Programa Mala do 

Livro, embora haja uma estreita e incondicional relaçao entre ambos, pois urn d 

consequência do outro. 

Biblioteca Dorniciliar é a rninibiblioteca alocada na residéncia de urn agente 

voluntário do livro, que oferece a sua vizinhanca os servicOs desenvolvidos. 

Mala do Livro é urn programa do Governo que implanta Bibliotecas Dorniciliares no 

Distrito Federal. 

5 CONCLUSAO 

A Biblioteca Domiciliar iniciada sern grandes pretensôes voltada para a cidade satélite 

de Samarnbaia, consolidou-se e expandiu-se para outras cidades do Distrito Federal, 

impulsionada pelo Prograrna Mala do Livro. 



A condição de ter sido idealizada para atender a periferia foi consubstanciada na 

certeza de que o direito a informacão é essencial ao verdadeiro exercicio da cidadania. 

Embora a concepcão clãssica de cidadania remonte aos idos da Revolução Francesa, 

em 1789, grande parte da populacão ainda nâo sabe realmente exercer este direito, não 

tendo consciência do seu papel politico e social (Carvalho 1991). 

Neste sentido reconhecemos a importância da biblioteca, desenvolvendo açöes 

voltadas a proporcionar meios para o estabelecimento de uma cidadania cultural, 

assegurando a todos o direito ao processo criativo, ao fazer cultural, a utilizacão de bens 

e produtos e a manifestação cultural, através do acesso adequado a informaçao. 

Para Zen (1987) ao acompanhar a evolução da sociedade as funçöes da biblioteca e o 

papel do bibliotecário também se modificam. "Se ate ha pouco bibliolecário era 

sinónimo de biblioteca e, am bus, ident/icados corn erudiçäo, isto mudozi 

substancialrnenle hoje, quando cada vez mais associa-se o acesso a inforrnacäo a 

educaçäo e esta nào apenas como urn direito, mas necessidade social. 

Isso se traduz izzirna irnportáncia cultural sigizy'icatn'a para biblioteca e bibliotecário 

na cornunidade, corno facilitadores da inforrnaçâo e, portanto, da me/horia das 

condiçOes sócio-culturais. 

Considerando a Biblioteca Publica e seus servicos de extensäo como uma instituicão 

social, buscamos desenvolver açöes voltadas para o resgate da cidadania a partir da 

democratização do acesso a informação, a leitura e ao livro. 

Entendemos que a Biblioteca Domiciliar não deve ficar limitada ao âmbito do Distrito 

Federal, podendo ser aplicada como está proposta, após sete anos de experiéncia, ou 

adaptada a cada comunidade. Desta maneira, nos colocamos a disposicäo de possiveis 

interessados, e oferecemos material detalhado, formulários e os passos essenciais ao seu 

desenvolvimento e implantacão. 

Queremos compartilhar o propósito de fornecer meios para que os usuários 

descubram seus próprios fins, num exercIcio constante de plena cidadania e melhoria da 

qualidade de vida. 
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